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iiaria do Socorro Andrade Katoa 
O urucuzeiro (Bixa orellana L. ) é uma 
espécie de crescimento rápido e perene. Se- 
gundo Azevedo (1980) é uma planta que pode 
produzir comercialmente em até 50 anos de 
idade. Seu principal produto é a semente, rica 
em pigmentos e, por isso, tem despertado inte- 
resse para fins industriais, como fornecedora 
de matéria-prima para produção de corante na- 
tural (norbixina e bixina). 
Por ser o urucuzeiro cultura de explo- 
ração racional recente, considerada em fase de 
domesticação, poucas informações existem em 
termos agronômicos e os produtores ressentem- 
se de dados de pesquisa. 
Canto (1989) estimou que a produção 
brasileira de urucu em 1988 foi em torno de 
7.400t de grãos, sendo que 619 destinaram-se a 
exportação, cujas cifras alcançaram 715 mil 
dólares. Os principais importadores são OS ES- 
llrabalho apresentado no I1 Serinario sobre Corantes Naturais para Alirentos/I 
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tados Unidos. Reino Unido e Venezuela. O con- 
sumo norte-americano de urucu. em 1982, foi de 
mil toneladas (Urucu ... 1987). 
As estatísticas de produção de urucu 
no ano de 1987, nas diversas unidades da fede- 
ração, mostraram que os principais produtores 
foram a Paraíba (458t). Minas Gerais (450t) e 
Ceará (160t). segundo Anuário ... (1989). Os 
dados do IBGE (1989) mostraram que em 1989, 
esta situação era diferente, sendo o principal 
produtor, o Estado de São Paulo (2.763t), se- 
guido da Paraíba (1.849t) e Para (1.317t). 
São raras as pesquisas com sementes de 
urucu no Brasil. Na Costa Rica, Goldbach 
(1979) verificou que houve redução da percen- 
tagem de germinação, de 86% para 62,3%, e na 
umidade nas sementes de urucu, de 9,8% para 
4,2%. Morais & São José ( 1990) observaram que 
a percentagem de sementes duras aumentou com a 
redução da umidade nas sementes. 
Pinto et al. (19861, estudando o tempo 
de secagem de sementes de ipê-rosa em estufa, 
a 400C. verificaram drástica redução da per- 
centagem de germinação, de 100% para 4%, após 
20 minutos de secagem. 
Araújo et al. (1984), concluíram que a 
secagem de sementes de feijão com ar quente, a 
40°C, não influenciou na qualidade das semen- 
tes, desde que fisiologicamente maduras. 
O presente trabalho objetivou avaliar 
os efeitos de diferentes métodos de secagem de 
sementes de urucu para produção de mudas. 
HATKRIAL E MSTOEQS 
O experimento foi conduzido na base 
física do Centro de Pesquisa Agroflorestal da 
Amazônia Oriental - CPATU, no período de 
04111/88 a 02/12/88. sob condições de tempera- 
tura do ar e insolação que estão instaladas na 
Fig. 1. 
D i o  do nas dr n o v e m b r o  d e  1988  
FIG. 1 - Dados diários de temperatura do ar 
(máxima. mínima e &dia) e insolacão 
do períódo em que os tratamentos-de 
secagem foram aplicados. EMBRAPA- 
CPATU, Belém, 1991. 
Os frutos do urucuzeiro foram colhidos 
de cultivo comercial, no município de Igarap6- 
Açu, PA, e imediatamente transportados para 
BelBm. Após o beneficiamento manual foram 
aplicados os tratamentos. 
O tipo cultivado apresentou as seguin- 
tes características: as plantas tinham aproxi- 
madamente 3m de altura, com folhas condifor- 
mes, frutos com cerca de 3,Sljcm no sentido 
longitudinal e 2,51cm no sentido transversal, 
de cor verde e com pêlos longos u aver- 
melhados. Cada cacho apresentava em torno de 
doze cápsulas, contendo em cada, cerca de 45 
sementes. Os teores de norbixina e bixina gi- 
raram em torno de 1,40% e 1,45%, respectiva: 
mente, conforme determinações efetuadas no La- 
boratório de Agroindústria do CPATU. 
No experimento foram testados cinco 
tratamentos de secagem de sementes de urucu- 
zeiro: 1) pleno sol (com exposição das semen- 
tes durante três dias); 2) pleno sol combinada 
(exposição das sementes por duas horas pela 
manhã, durante cinco dias); 3) a sombra (as 
sementes foram mantidas sob essa condição du- 
rante nove dias); 4 )  cápsula ao sol (secagem 
da cápsula a pleno sol, durante sete dias, se- 
guida de exposição das sementes ao sol por 
mais dois dias) e 5) semeadura imediata 
(testemunha, sementes não submetidas à seca- 
gem) . 
As sementes foram separadas em três 
lotes de aproximadamente 200g cada (tratamen- 
tos 1, 2, 3) e, um lote de frutos (cápsulas) 
foi separado em quantidade suficiente para 
fornecimento de sementes (tratamento 4). 
Os tratamentos foram distribuídos em 
delineamento experimental completamente casua- 
lizado, com quatro repetições. 
Para realização da avaliação da per- 
centagem de germinação, foram coletadas ao 
acaso, quatro amostras de 50 sementes por tra- 
tamento, que foram colocadas para germinar em 
eubatrato de areia. previamente esterilizado 
em estufa a f 130°C. durante três horas. A 
contagem das sementes germinadas foi feita 
at6 20 dias após a semeadura. As plantulas com 
radícula e hipocótilo diferenciados e normal- 
mente desenvolvidos foram consideradas aptas 
para o estabelecimento da percentagem de ger- 
minação. 
Durante as amostragens para os testes 
de germinação foram retiradas subamostras de 
5g de sementes de cada tratamento, para deter- 
minação do teor de umidade, utilizando-se em 
estufa a 150 f 3'C, durante 24 horas. 
Os resultados da análise de variância 
de germinação de sementes de urucu, mostraram 
efeitos altamente significativos para os tra- 
tamentos testados. 
Na Tabela 1 são apresentados os dados 
de teor de umidade e de percentagem de germi- 
nação de sementes de urucu submetidos a dife- 
rentes métodos práticos de secagem. 
O melhor método de secagem foi aquele 
em que os frutos (cápsulas) foram secados ao 
sol durante sete dias, seguido de exposição 
das sementes, também ao sol, por mais dois 
dias, cuja germinaçao foi de 58,5% e teor de 
umidade de L5,3%. Os resuitados mostraram que 
as cápsulas, provavelmente exercem efeito pro- 
tetor sobre as sementes durante a secagem. Es- 
ses efeitos, não foram observados por Araújo 
et ai. (1984) em sementes de feijão, cujas 
percentagens de germinação dos tratamentos de 
secagem foram estnt~s-cicamente inferiores ao 
Cia zescemunha ( '36%j,  que n%o passou pelo pro- 
cesso de secagem. G decréscimo da capacidade 
àe germinação em função da secagem, também foi 
observado em outras esp6cies como o ipê-rosa 
(Pinto et al. 1986, Miyasaki & Cândido 1978). 
TABELA 1 - Valores médios de teor de umidade e 
de percentagem de germinacão de 
sementes de urucu, submetidas a di- 
ferentes m6todos ds secagem. 
EMBRAPA-CPATU, 1991. 
Teor de Germi- 
Tratamento umidade nação 
( % )  ( % )  
.............................................. 
Semeadura imediata 64,6 96,Oa 
Cápsula ao sol 15,3 58,5b 
Pleno sol combinados 16, O 39, Oc 
A sombra 14,2 38,5c 
Pleno sol 10,5 8,Od 
cv ( % )  - 10, o 
Hedias seguidas pela iem letra nSo diferem estatisticanente entre. si, pelo 
teste de Tukey ao nível de 5X de probabilidade. 
A secagem ao sol combinada (exposição 
das sementes por duas horas pela manhã durante 
cinco dias) e a sombra, apresentaram respostas 
estatisticamente semelhantes, porém inferiores 
aos tratamentos cujas sementes foram secadas 
nas cápsulas ao sol. 
A secagem de sementes diretamente ao 
sol apresentou menor percentagem de germinação 
em relação aos demais tratamentos, indicando 
que para a produção de mudas, esse método deve 
ser evitado pelo produtor. 
A redução da germinação, decorrente do 
processo de secagem das sementes úmidas 
(frescas), pode estar relacionada a ocorrência 
de dormência, conforme foi observado por 
Goldbach (1979) em sementes de urucu, com umi- 
dade abaixo de 40%. Após 52 semanas, ainda fi- 
caram 18% de sementes viáveis sem germinar. 
Morais & São José (1990) também obser- 
varam que a redução da umidade nas gementes de 
urucu induz ao aumento da percentagem de se- 
mentes duras. 
- A maior percentagem de germinação 
foi observada no tratamento em que as sementes 
não foram submetidas a processo de secagem. 
- O processo de secagem de sementes de 
urucu que melhor conservou o poder germinativo 
foi aquele em que as cápsulas foram secadas ao 
sol. 
- A secagem de sementes de urucu dire- 
tamente ao sol comprometeu o poder germina- 
tivo. 
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